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I. EMENTA 

Uma introdução a temas relevantes da tradição filosófica. O exame, por meio de leitura de 

textos filosóficos, de conceitos e reflexões atinentes sobretudo às relações entre a filosofia, a 

natureza, a política e a cultura. A especificidade do texto filosófico e a reflexão brasileira acerca 

do problema da formação cultural e de alguns problemas filosóficos. 

 

II. OBJETIVOS 

Oferecer uma introdução ao exercício do pensamento filosófico. A leitura, análise, 

problematização, interpretação e redação de textos, a reflexão sobre doutrinas, o 

questionamento de teses e a compreensão e formulação de conceitos constituem atividades 

essenciais não só à filosofia, mas ao exercício da crítica em qualquer disciplina. Assim, o 

propósito é o aprimoramento da técnica da leitura rigorosa, isto é, a capacidade do exame 

interno e estrutural de conceitos e noções em um texto, além das habilidades de 

argumentação oral e escrita. Para isso, examinar-se-á três eixos: primeiramente uma 

introdução a aspectos essenciais da reflexão filosófica; em seguida, o tema será filosofia e 

cultura, e por fim as implicações da intervenção humana neste cenário. Pretende-se desse 

modo oferecer aos discentes a oportunidade de acompanhar a dinâmica interna do discurso 

filosófico, apontando suas conexões com a realidade natural e histórico-social, revelando 

assim o teor de sua atualidade. 

 

 



  

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Prolegômenos: filosofia e conhecimento; filosofia e o lugar do saber; filosofia e humanidades: 

Epicuro, Platão, Montaigne. 

2. Filosofia e crítica: filosofia e cultura; filosofia e arte; filosofia e literatura: Hume, Rousseau, Kant, 

Koselleck, Arendt. 

3. Filosofia e Brasil: o processo de formação social e política brasileira e o papel da filosofia na 

realidade nacional: Sérgio Buarque, Darcy Ribeiro, Roberto Schwarz, Lélia Gonzalez, Josué de 

Castro, Abdias do Nascimento. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

O curso será ministrado por meio de aulas presenciais e algumas atividades virtuais, realizadas através 

das Plataformas Sigaa e Aprender3. 

Serão utilizados como recursos os acervos de arquivos digitais a serem hospedados nas  Plataformas 

Sigaa e Aprender3, comunicação por fóruns, chats e e-mails, além  de links externos, gratuitos e 

acessíveis a todos. Mais precisamente, pretende-se desenvolver o curso por meio de: 

1. Aulas síncronas: exposição presencial dos temas pela professora com participação da 

plateia discente, com suporte em textos previamente assinalados, disponíveis na Plataforma 

Aprender3.  

2. Atividades assíncronas: exploração da matéria sob forma de atividades práticas 

(produção de textos, resenhas, exercícios e questionários), orientações, áudios e vídeos, chats e 

fóruns de discussão.  

Trata-se de curso teórico e é essencial que os estudantes reservem tempo adequado às leituras 

obrigatórias para o domínio do conteúdo.  

 

V. AVALIAÇÃO 

 

O curso avaliará o aproveitamento discente por meio de duas avaliações, sendo a primeira de peso um 

e a segunda peso dois. A primeira avaliação será realizada no meio do semestre, A1, que consistirá 

num trabalho escrito, individual ou em grupo; e A2, no fim do semestre, que será uma prova 

dissertativa. Além disso, haverá exercícios de verificação de leitura essenciais para a aprovação. 

Estudantes que por qualquer razão perderem uma das avaliações farão uma prova final substitutiva, 

presencial, sem consulta, que contemplará toda a matéria do semestre. 

A presença nas aulas é condição sine qua non para a aprovação na disciplina. Estudantes que 

excederem o número de faltas permitido durante o semestre serão REPROVAD@S, independente das 

notas alcançadas nas avaliações. 

O uso de celular durante as aulas é fortemente desaconselhado, ressalvadas situações 

excepcionais. 
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